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Criação da coordenadoria de 

acessibilidade educacional

PROGRAD/UFSC
 PORTARIA Nº 1536/2013/GR, DE 09 

DE AGOSTO DE 2013

 Objetivo Central:

Proporcionar condições igualitárias 

de acesso ao conhecimento por 

parte de estudantes com 

deficiência nos diferentes 

contextos de ensino e 

aprendizagem da UFSC.



Metodologia de Trabalho

 Mapeamento dos estudantes com deficiência na

UFSC – Atualmente são 150 estudantes.

 Apoio da COPERVE, Coordenação e Professores.

 Acompanhamento/Assessoramento dos cursos de

graduação e programas de pós-graduação que

tenham estudantes com deficiência matriculados –

45 estudantes.

Reunião que antecede o início das aulas para



 Assessoramento aos professores, estudantes e

comunidade acadêmica;

 Serviços de acessibilidade – Estagiários de

Acessibilidade (Plantão de Atendimento);

 Reunião semanal de supervisão de estágio;

 Parcerias internas – Rede cooperativa de

acessibilidade: Curso de Fonoaudiologia;

AAI/BU; Equipe de intérpretes de

Libras/Português; PRAE – Serviço Social e

Psicologia; SAPSI e Programa de Pós-

graduação em Psicologia; STAEs dos Campi –

Agentes de Acessibilidade;

Parcerias externas: IFSC/Núcleo Pedagógico e



Assim, a Coordenadoria de

Acessibilidade Educacional, longe de se

constituir como "sala de recurso" ou

"sala multifuncional", ou seja, como

espaço de atendimento educacional

especializado, deve ser organizada

como um espaço de referência para o

planejamento e execução de ações

em acessibilidade e inclusão de

estudantes com deficiência na

universidade.

Seu potencial maior é difundir os

princípios de inclusão em todos os

campi garantindo a acessibilidade e a

participação dos estudantes com

deficiência nas atividades de ensino,

pesquisa e extensão.



 Coordenadores de curso de graduação, de

programas de pós-graduação e professores de

estudantes com deficiência matriculados na

educação superior da UFSC.

O público alvo



 orientar e dar suporte aos professores,

garantindo um espaço de acolhimento e

discussão acerca das adequações necessárias à

prática pedagógica cotidiana através de reuniões

sistemáticas

 articular e ampliar as ações e serviços já

existentes na UFSC que facilitem a

acessibilidade e a inclusão educacional das

pessoas com deficiência;

 apoiar pesquisas e extensões universitárias que

visam ampliar o conhecimento das deficiências e

as iniciativas de inclusão social nos ambientes

escolar e urbano;

 contribuir na produção e democratização de

conhecimento que intervenham no processo de

inclusão das pessoas com deficiência.



 Capacitação de professores ingressantes na

UFSC, por meio do Programa de formação

Docente – PROFOR da UFSC – a CAE

oferece cursos sobre acessibilidade e

inclusão na prática docente no ensino

superior.

 Capacitação de fiscais (ledores e

transcritores).



 Parceria com o Ambiente de Acessibilidade
Informacional da Biblioteca Universitária
(AAI/BU)

Produção de materiais bibliográficos acessíveis 
para alunos com deficiência visual, dislexia e 
surdocegueira. 



Noção de Deficiência

 A deficiência é a relação entre a 
limitação funcional e as barreiras 
existentes no contexto social

 A deficiência tem que ser vista como 
uma das características do sujeito, tal 
como gênero, geração, classe, etnia.



Terminologia

 Como chamar as pessoas que têm 

deficiências?

 A evolução dos conceitos

 Deficientes? Portadores? 

Necessidades Especiais? 

Necessidades Educacionais 

Especiais?

idiota cretino

retardadoimbecil



Definições

 “Pessoas com deficiência

 são aquelas que têm
impedimentos de natureza
física, intelectual ou sensorial,
os quais, em interação com
diversas barreiras, podem
obstruir sua participação plena
e efetiva na sociedade com as
demais pessoas.”

 (Convenção sobre os Direitos 
das Pessoas com Deficiência, 
2008).



Pessoa com deficiência: razões para 

uso do termo

 É uma opção das pessoas que têm deficiência

 Enfoca antes de tudo a pessoa, sendo a deficiência

uma característica sua- que não deve ser ocultada

em eufemismos e subterfúgios

 Mostra a deficiência com dignidade, como

característica inerente à condição humana.



Por que falar sobre 

deficiência?

 É uma questão de direitos humanos,  o 

que inclui o direito ao trabalho, à 

educação, à saúde.

 Com as políticas de inclusão e as 

políticas afirmativas, as pessoas com 

deficiência estarão cada vez mais 

entre nós.

 A história de segregação da pessoa 

com deficiência nos fez 

desconhecedores dessa realidade



Convenção sobre os Direitos 

das Pessoas com Deficiência

Status de emenda 
constitucional;

O desenvolvimento,
além de sustentável,
deve ser inclusivo;

Reafirma a inclusão no 
sistema educacional 
comum, em todos os 
níveis.



Visão tradicional da 

deficiência
 A deficiência é um incidente isolado,

uma condição anômala, analisada
como fato de origem exclusivamente
orgânica;

 A desvantagem tem origem na
natureza, no corpo da pessoa com
deficiência.

 Um fardo social que implica em
gastos com reabilitação ou demanda
ações de caridade;

 É objeto de uma política especial,
raramente contemplado nas políticas
públicas gerais;

 A pessoa com deficiência é passiva.



Modelo Social da Deficiência

 Desloca a compreensão da deficiência para o
contexto, apontando para as barreiras sociais;

 A deficiência deixa de ser apenas um problema
médico para ser um problema econômico,
social, de direitos humanos, cultural, etc;

 Retira a deficiência da ideologia do inesperado,
da exceção, da “tragédia humana” e a situa no
contexto geral da diversidade humana;

 A deficiência pode ser considerada um modo de
vida, uma possibilidade digna na condição
humana – a cultura e comunidade da
deficiência;



A transversalidade da 

deficiência

Deficiência e Classe

Deficiência e Geração

Deficiência e Etnia

Deficiência e Região

Deficiência e Gênero

Deficiência e Orientação 
Sexual



ESTRUTURA

Coordenação:
Patrícia Muccini

(Pedagoga em Educação Especial)
Adriana Boschi Moreira

(Psicóloga)

Tatiane Bevilacqua

(Assistente social)

Vanessa Tavares Wilke

(Assistente em administração)

Vivian Ferreira Dias 

(Fonoaudióloga)
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